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1 - ÍNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR AMPLO – IPCA  

 

No mês de janeiro, o IPCA de Brasília manteve-se praticamente estável em relação a 

dezembro de 2018, com avanço de 0,05% – valor bem inferior ao registrado na média nacional, 

de 0,32%. Dentre as dezesseis regiões metropolitanas pesquisadas pelo IBGE, Brasília 

registrou a quarta menor variação do índice, atrás apenas de Curitiba (0,02%), Rio Branco  

(-0,09%) e Goiânia (-0,17%). 

Gráfico 1: Variação (%) mensal do IPCA – Brasil e Regiões Pesquisadas – janeiro de 2019 

 

Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 

O grupo com maior contribuição para o resultado do mês foi Transportes: em Brasília, 

o grupo registrou variação de -1,10%, ao passo que na média nacional a variação foi de 0,02%. 

Mais especificamente, o recuo de itens como a gasolina (-3,36%) e as passagens aéreas  

(-2,88%) exerceu forte impacto sobre o índice. Vale ressaltar que estes itens apresentam peso 

bastante superior na cesta de consumo do brasiliense quando comparado à média nacional. 

Ainda no terreno negativo, vale destacar o recuo de 13,28% no preço do tomate, item que vinha 

sofrendo avanços expressivos desde setembro de 2018. 

No sentido oposto, o grupo Alimentação e bebidas registrou aumento de 1,04%, com 

destaque para os avanços nos preços do Feijão carioca (24,31%) e da Banana prata (15,18%). 

Cabe notar, todavia, que este grupo costuma apresentar elevações mais pronunciadas no início 

do ano. 
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Gráfico 2 – IPCA – Variação mensal (%) de cada grupo e contribuição mensal (pontos 

percentuais) – Brasília/DF – janeiro de 2019 

Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 

Tabela 1 – IPCA – 10 maiores e menores contribuições (pp) e respectivas variações mensais 

(%) por subitens – Brasília – janeiro de 2019 

 
Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 

 

  

Subitens do IPCA
 Variação 

mensal (%)

Contribuição 

mensal (pp)
Subitens do IPCA

 Variação 

mensal (%)

Contribuição 

mensal (pp)

Feijão - carioca (rajado) 24,31 0,07 Etanol -1,95 -0,01

Condomínio 2,61 0,06 Seguro voluntário de veículo -3,57 -0,01

Banana - prata 15,18 0,04 Lanche -0,51 -0,01

Refeição 0,44 0,03 Vestido -4,31 -0,01

Plano de saúde 0,80 0,02 Tênis -2,08 -0,01

Empregado doméstico 0,34 0,02 Hotel -4,46 -0,02

Automóvel novo 0,63 0,02 Calça comprida feminina -4,17 -0,02

Conserto de automóvel 1,25 0,02 Tomate -13,28 -0,04

Automóvel usado 2,01 0,02 Passagem aérea -2,88 -0,07

Costela 5,09 0,02 Gasolina -3,36 -0,19
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Mesmo com o resultado favorável de janeiro, o IPCA de Brasília apresentou um leve 

avanço no acumulado em 12 meses ao registrar 3,27% em janeiro ante 3,06% em dezembro de 

2018. Isso se deve, em grande medida, ao comportamento da energia elétrica. Mais 

especificamente, o item sofreu forte redução na passagem de dezembro de 2017 para janeiro 

de 2018 em virtude da mudança de bandeira tarifária de vermelha patamar 1 para verde. 

Entretanto, em dezembro de 2018, a bandeira tarifária vigente já era verde, o que fez com que 

não houvesse variação significativa no preço em janeiro.  

Apesar disso, o IPCA de Brasília permanece bem próximo ao limite inferior da meta 

de inflação perseguida pelo Banco Central a nível nacional. Sobre esse aspecto, cabe notar que 

para 2019 foi fixado um novo intervalo para a meta: 2,75-5,25% com centro em 4,25% ante 

3,0-6,0% com centro em 4,5% em 2018. 

Gráfico 3 -  IPCA - Variação percentual acumulada em 12 meses – Brasil e Brasília – 

janeiro de 2016 a janeiro de 2019 

 
Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 
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Gráfico 4 – IPCA – Variação acumulada em 12 meses (%) por grupos de despesas – Brasília 

– Janeiro de 2019 

 

Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 

 

2 - ÍNDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSUMIDOR – INPC/BRASÍLIA 

 

O INPC – índice que mede a inflação das famílias com rendimentos entre um e 

cinco salários mínimos – registrou avanço de 0,11%. O valor, superior ao registrado no IPCA, 

deve-se ao fato de que os itens gasolina e passagens aéreas – grandes responsáveis pelo resultado 

do IPCA no mês – apresentam menor peso na cesta de consumo das famílias de renda mais baixa. 

Por outro lado, itens do grupo Alimentação e bebidas, cujo avanço foi mais pronunciado, 

exercem maior pressão para esta faixa. Entretanto, vale ressaltar que o valor foi bastante inferior 

ao registrado na média nacional (0,36%) e o quinto menor entre as regiões metropolitanas 

pesquisadas. 
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Gráfico 5 – INPC – Variação acumulada em 12 meses (%) por grupos de despesas – Brasília – 

Janeiro de 2019 

 

Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 

Dentre os itens com maior contribuição para o resultado de janeiro, destacam-se 

aqueles do subgrupo alimentação no domicílio, como feijão carioca (24,3%), Banana prata 

(15,18%), Costela (5,0%) e Cenoura (20,9%). Por outro lado, contribuíram para amortecer o 

avanço os itens gasolina (-3,36%), tomate (13,2%) e calça comprida feminina (-4,1%). 
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Tabela 2 - INPC - Variação mensal, acumulada no ano e em 12 meses para o índice geral, 

grupos e subgrupos - Brasil e Brasília – janeiro de 2019 

Geral, grupo, subgrupo 

Mensal 
Acumulado 

No ano Em 12 meses 

Brasília 

(DF) 
Brasil 

Brasília 

(DF) 
Brasil 

Brasília 

(DF) 
Brasil 

Índice geral 0,11  0,36  0,11  0,36  2,51  3,57  

Alimentação e bebidas 1,06  0,90  1,06  0,90  4,32  3,97  

Alimentação no domicílio 1,49  0,96  1,49  0,96  4,81  4,00  

Alimentação fora do 

domicílio 0,19  0,78  0,19  0,78  3,33  3,90  

Habitação -0,02  0,16  -0,02  0,16  3,19  5,71  

Encargos e manutenção 0,08  0,31  0,08  0,31  -0,07  2,98  

Combustíveis e energia -0,28  -0,09  -0,28  -0,09  12,91  10,85  

Artigos de residência 0,58  0,26  0,58  0,26  3,75  3,44  

Móveis e utensílios 0,19  0,13  0,19  0,13  4,15  3,50  

Aparelhos eletroeletrônicos 0,92  0,47  0,92  0,47  3,78  3,29  

Consertos e manutenção 1,25  -0,07  1,25  -0,07  0,10  3,99  

Vestuário -1,22  -1,21  -1,22  -1,21  4,70  0,32  

Roupas -1,04  -1,46  -1,04  -1,46  5,30  0,30  

Calçados e acessórios -1,40  -0,72  -1,40  -0,72  3,03  -0,35  

Joias e bijuterias -2,59  -0,96  -2,59  -0,96  3,69  4,54  

Tecidos e armarinho 0,74  0,01  0,74  0,01  9,07  4,25  

Transportes -0,53  0,61  -0,53  0,61  1,73  3,82  

Transportes -0,53  0,61  -0,53  0,61  1,73  3,82  

Saúde e cuidados pessoais -0,06  0,01  -0,06  0,01  -3,39  1,82  

Produtos farmacêuticos e 

óticos -0,96  -0,28  -0,96  -0,28  -3,20  1,26  

Serviços de saúde 0,88  0,82  0,88  0,82  5,69  8,28  

Cuidados pessoais 0,15  -0,41  0,15  -0,41  -7,28  -2,80  

Despesas pessoais 0,13  0,36  0,13  0,36  1,40  2,74  

Serviços pessoais 0,53  0,54  0,53  0,54  1,83  4,01  

Recreação, fumo e fotografia -0,30  0,19  -0,30  0,19  0,92  1,54  

Educação 0,09  -0,05  0,09  -0,05  2,09  4,98  

Cursos, leitura e papelaria 0,09  -0,05  0,09  -0,05  2,09  4,98  

Comunicação -0,02  0,07  -0,02  0,07  -0,28  -0,42  

Comunicação -0,02  0,07  -0,02  0,07  -0,28  -0,42  
Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

Diante dos resultados apurados pelo IBGE para a inflação em Brasília, relativa ao mês de 

janeiro de 2019, alguns pontos merecem destaque:  

 

 IPCA/Brasília registrou variação de 0,05%, quarta menor entre as regiões pesquisadas e 

bem abaixo da média nacional de 0,32%. 

 O recuo de itens como a gasolina (-3,36%) e as passagens aéreas (-2,88%) exerceu forte 

impacto para reduzir o índice. 

 No sentido oposto, o grupo Alimentação e bebidas registrou aumento de 1,04%, com 

destaque para os avanços nos preços do Feijão carioca (24,31%) e da Banana prata 

(15,18%). 

 O IPCA acumulado em 12 meses encerrou janeiro em 3,27%, um pouco acima do 

registrado em dezembro de 2018. Em grande medida, isto foi reflexo da forte redução 

na energia elétrica observada no mesmo período do ano passado, consequência de 

redução da bandeira tarifária. 

 O INPC de Brasília registrou avanço de 0,11%, inferior à média nacional de 0,36% e 

entre as menores variações no conjunto de regiões pesquisadas. 

 Em 12 meses, o INPC atingiu 2,51%. Trata-se do menor valor entre as regiões 

metropolitanas pesquisadas pelo IBGE. 
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3 – ANEXO IPCA – ITENS POR GRUPO 

Tabela A.1 – IPCA – Alimentação e bebidas – Grupo e itens – Brasília – janeiro de 2019 

Item 
No mês No ano Em 12 meses 

Brasília Brasil Brasília  Brasil Brasília Brasil 

Alimentação e bebidas 1,04  0,90  1,04  0,90  4,66  4,21  

Alimentação no domicílio 1,71  0,97  1,71  0,97  5,69  4,37  

Cereais, leguminosas e oleaginosas 8,85  4,39  8,85  4,39  16,38  9,10  

Farinhas, féculas e massas 1,34  -0,10  1,34  -0,10  5,45  3,56  

Tubérculos, raízes e legumes -0,59  -3,10  -0,59  -3,10  21,41  10,85  

Açúcares e derivados 1,67  1,43  1,67  1,43  -1,57  -1,99  

Hortaliças e verduras -3,46  2,38  -3,46  2,38  -0,32  8,80  

Frutas 3,34  5,45  3,34  5,45  13,29  15,60  

Carnes 3,63  0,78  3,63  0,78  2,14  2,57  

Pescados -1,41  1,59  -1,41  1,59  6,05  2,39  

Carnes e peixes industrializados 1,24  0,72  1,24  0,72  -0,98  0,86  

Aves e ovos 0,35  0,30  0,35  0,30  7,11  3,90  

Leites e derivados 0,45  1,08  0,45  1,08  10,67  7,39  

Panificados 0,69  -0,10  0,69  -0,10  5,34  4,06  

Óleos e gorduras 0,47  0,35  0,47  0,35  0,69  2,08  

Bebidas e infusões 0,86  0,51  0,86  0,51  -2,42  0,15  

Enlatados e conservas 1,02  0,95  1,02  0,95  5,78  3,95  

Sal e condimentos -0,73  0,25  -0,73  0,25  1,26  0,64  

Alimentação fora do domicílio 0,19  0,79  0,19  0,79  3,37  3,93  
Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 

 

Tabela A.2 – IPCA – Habitação – Grupo e itens – Brasília – janeiro de 2019 

Item 
No mês No ano Em 12 meses 

Brasília Brasil Brasília  Brasil Brasília Brasil 

Habitação 0,27  0,24  0,27  0,24  3,96  5,87  

Aluguel e taxas 0,54  0,48  0,54  0,48  0,35  3,35  

Reparos 0,10  0,15  0,10  0,15  1,40  2,35  

Artigos de limpeza 0,75  0,34  0,75  0,34  3,76  5,31  

Combustíveis (domésticos) -0,27  0,12  -0,27  0,12  3,50  5,60  

Energia elétrica residencial -0,29  -0,13  -0,29  -0,13  16,75  13,96  
Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 
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Tabela A.3 – IPCA – Artigos de residência – Grupo e itens – Brasília – janeiro de 2019 

Item 
No mês No ano Em 12 meses 

Brasília Brasil Brasília  Brasil Brasília Brasil 

Artigos de residência 0,63  0,32  0,63  0,32  3,53  3,93  

Mobiliário 0,30  0,12  0,30  0,12  5,84  3,19  

Utensílios e enfeites 1,60  0,47  1,60  0,47  0,55  4,79  

Cama, mesa e banho -1,55  -0,57  -1,55  -0,57  -1,01  4,76  

Eletrodomésticos e equipamentos 1,39  1,02  1,39  1,02  5,66  6,63  

TV, som e informática 0,15  0,33  0,15  0,33  0,85  -0,71  

Consertos e manutenção 1,32  -0,36  1,32  -0,36  2,31  5,10  
Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 

Tabela A.4 – IPCA – Vestuário – Grupo e itens – Brasília – janeiro de 2019 

Item 
No mês No ano Em 12 meses 

Brasília Brasil Brasília  Brasil Brasília Brasil 

Vestuário -1,26  -1,15  -1,26  -1,15  4,43  0,43  

Roupa masculina 0,08  -0,99  0,08  -0,99  5,98  0,62  

Roupa feminina -2,88  -2,00  -2,88  -2,00  3,34  0,18  

Roupa infantil 0,53  -1,06  0,53  -1,06  7,24  0,41  

Calçados e acessórios -1,39  -0,65  -1,39  -0,65  2,85  -0,56  

Joias e bijuterias -2,43  -0,62  -2,43  -0,62  3,47  5,22  

Tecidos e armarinho 0,70  -0,09  0,70  -0,09  8,17  3,71  
Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 

Tabela A.5 – IPCA – Transportes – Grupo e itens – Brasília – janeiro de 2019 

Item 
No mês No ano Em 12 meses 

Brasília Brasil Brasília  Brasil Brasília Brasil 

Transportes -1,10  0,02  -1,10  0,02  3,37  3,07  

Transporte público -1,23  1,55  -1,23  1,55  10,27  7,22  

Veículo próprio 0,65  0,59  0,65  0,59  2,86  1,86  

Combustíveis (veículos) -3,24  -2,09  -3,24  -2,09  -1,74  1,33  
Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 

Tabela A.6 – IPCA – Saúde e cuidados pessoais – Grupo e itens – Brasília – janeiro de 2019 

Item 
No mês No ano Em 12 meses 

Brasília Brasil Brasília  Brasil Brasília Brasil 

Saúde e cuidados pessoais 0,13  0,26  0,13  0,26  0,40  3,79  

Produtos farmacêuticos -0,69  -0,26  -0,69  -0,26  -3,90  0,97  

Produtos óticos -0,89  -0,56  -0,89  -0,56  1,90  -0,02  

Serviços médicos e dentários 0,21  0,76  0,21  0,76  0,09  4,35  

Serviços laboratoriais e hospitalares 0,82  1,22  0,82  1,22  4,73  4,56  

Plano de saúde 0,80  0,80  0,80  0,80  10,98  10,87  

Higiene pessoal 0,36  -0,31  0,36  -0,31  -5,77  -3,02  
Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 
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Tabela A.7 – IPCA – Despesas pessoais – Grupo e itens – Brasília – janeiro de 2019 

Item 
No mês No ano Em 12 meses 

Brasília Brasil Brasília  Brasil Brasília Brasil 

Despesas pessoais 0,26  0,61  0,26  0,61  2,65  3,38  

Serviços pessoais 0,37  0,45  0,37  0,45  3,22  4,06  

Recreação 0,01  1,25  0,01  1,25  1,67  2,07  

Fumo 0,00  0,00  0,00  0,00  -0,48  2,46  

Fotografia e filmagem 0,40  -0,31  0,40  -0,31  5,96  6,97  
Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 

Tabela A.8 – IPCA – Educação – Grupo e itens – Brasília – janeiro de 2019 

Item 
No mês No ano Em 12 meses 

Brasília Brasil Brasília  Brasil Brasília Brasil 

Educação 0,13  0,12  0,13  0,12  3,52  5,22  

Cursos regulares 0,00  0,00  0,00  0,00  4,62  5,68  

Leitura 1,23  1,62  1,23  1,62  3,11  5,92  

Papelaria -0,36  -1,20  -0,36  -1,20  0,73  1,38  

Cursos diversos 0,00  0,15  0,00  0,15  1,84  4,69  
Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 

Tabela A.9 – IPCA – Comunicação – Grupo e itens – Brasília – janeiro de 2019 

Item 
No mês No ano Em 12 meses 

Brasília Brasil Brasília  Brasil Brasília Brasil 

Comunicação -0,01  0,04  -0,01  0,04  -0,12  -0,15  
Fonte: IBGE/ Elaboração: Codeplan/Gecon-Nupre 
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